
continua na próxima página …

Relatório da Diretoria

CNPJ/MF nº 60.517.984/0001-04

Em cumprimento ao disposto no Estatuto Social do Clube, apresentamos o presente relatório 
referente ao exercício de 2007, contendo as operações sociais realizadas até 31 de dezem-
bro, incluindo os demonstrativos contábeis referentes ao exercício encerrado em 31/12/2007, 
comparado àquele que se encerrou em 31/12/2006.
Verifica-se que foi apurado um “superávit” resultante das atividades operacionais, da ordem 
de 33,7 milhões, originado, principalmente, de Contratos de Patrocínio, destacando-se aqui 
a renovação daquele mantido com a Reebok, cuja loja recentemente inaugurada nas depen-
dências do Estádio do Morumbi, tornou-se rapidamente a primeira em vendas no Brasil; de 
contratos firmados com a Warner Bros, Spal (Coca-Cola) e Unilever do Brasil (Kibon); das 
negociações de Direitos Federativos de Atletas Profissionais; da construção de camarotes 
corporativos no Estádio e do equilíbrio das contas da área Social, até então deficitária.
Releva destacar que, para usufruirmos os benefícios fiscais instituídos pela Lei nº 11.345, 
de 14/09/2006 (Timemania), tivemos que proceder um ajuste contábil da ordem de R$ 29,9 
milhões, reduzindo-se o “superávit” do exercício para R$ 3,8 milhões.
Importante assinalar que, esses benefícios correspondem, num primeiro momento, à pos-
sibilidade em quitar as autuações do Fisco Federal, em discussão judicial ou não, em 240 

parcelas mensais e sucessivas, acrescidas da variação da SELIC. No momento seguinte, 
após a quitação total da dívida confessada, receber efetivamente o rateio da arrecadação que 
couber ao Clube, podendo utilizá-la da maneira que entender melhor.

Tendo como base a estimativa da Caixa Econômica Federal, gestora da Timemania, prevemos 
que a parte do rateio da arrecadação que mensalmente caberá ao Clube, superará o valor da 
respectiva parcela mensal a pagar.

Ressalta-se, ainda, que o Clube obteve a aprovação de três projetos a luz da Lei 11.438, de 
29/12/2006 (Lei de Incentivo ao Desporto), que permite pessoas físicas ou jurídicas, destina-
rem parte do Imposto de Renda a Pagar, para investimentos em projetos de natureza espor-
tiva, desenvolvidos por entidades de direito privado com fins não econômicos. 
Assim é que, no final do exercício de 2007, o Clube captou R$ 12,7 milhões em patrocínios e 
doações, que serão aplicados no Centro de Formação de Atletas “Presidente Laudo Natel”, 
em Cotia, na construção de Centro de Reabilitação Desportiva, Fisioterápica e Fisiologia; 
construção de um Estádio com Vestiários e Estacionamento de Veículos e, ainda a construção 
de Alojamento.

No âmbito do futebol profissional, o ano foi coroado com a conquista do Pentacampeonato 
brasileiro, título inédito entre os Clubes de Futebol do Brasil.
Á área social continuou recebendo melhorias e modernizações, tais como construção de um 
novo e moderno vestiário feminino, de uma capela e coreto, troca da grama sintética do campo 
social, reforma dos ginásios G1/2/3/4, sauna feminina e colocação de piso nas circulações da 
área social adequando-se assim ao novo projeto paisagístico, recentemente finalizado. 
No estádio do Morumbi foram feitas modernizações tais como troca de portões externos, 
painéis de sinalização, reformas das rampas de acesso, calçadas, tratamento do concreto 
aparente, vestiários, ampliação do banco de reservas, numeração dos lugares destinados a 
torcedores. Tudo atendendo ao caderno de exigências da FIFA para a Copa de 2014.
Agradecendo a todos que de alguma forma vêm contribuindo para o engrandecimento do 
São Paulo Futebol Clube: Associados, Conselheiros, Torcedores, Patrocinadores, Instituições 
Financeiras, e, em especial, aos nossos funcionários, sem os quais não teríamos atingido os 
resultados aqui apresentados. 

A Diretoria
Juvenal Juvêncio – Presidente

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de reais)
Ativo 2007 2006
Circulante 71.252 16.530
Disponibilidade 13.298 354
Aplicações financeiras 54 –
Contas a receber 79.093 32.776
Receitas a apropriar (40.704) (33.007)
Direito de uso de imagem 13.407 9.523
Contribuições de sócios a receber 190 358
Estoques 1.104 679
Adiantamentos 1.347 1.286
Despesas antecipadas 3.463 4.561

Não Circulante 299.712 190.581
Realizável a Longo Prazo 25.658 19.752
Depósitos judiciais 6.584 5.996
Contas a receber 126.163 21.866
Receitas a apropriar (124.352) (20.022)
Direito de uso de imagem 16.638 11.486
Outros créditos 625 426

Permanente 274.054 170.829
Imobilizado 273.166 169.829
Diferido 888 1.000

Total do Ativo 370.964 207.111

Passivo 2007 2006
Circulante 68.042 45.097
Fornecedores 1.884 2.249
Instituições financeiras 18.732 12.860
Obrigações trabalhistas 5.443 4.664
Obrigações tributárias parceladas 768 1.448
Obrigações tributárias 2.482 932
Direito de imagem a pagar 14.325 10.976
Entidades esportivas e federações 10.364 4.047
Adiantamento de contratos 8.420 3.774
Empréstimos de terceiros 2.124 2.124
Contas a pagar 3.500 2.023
Não Circulante 80.450 30.787
Exigível a Longo Prazo 80.450 30.787
Instituições financeirfas 11.269 –
Obrigações tributárias parceladas 44.771 13.338
Entidades esportivas e federações 545 –
Adiantamento de contratos 4.143 –
Provisões para contingências trabalhistas e fiscais 3.084 5.275
Direito de imagem a pagar 16.638 11.486
Outras Contas a Pagar – 688
Patrimônio Social 222.472 131.227
Patrimônio social 4.842 4.189
Reserva social 10.915 8.377
Reserva de reavaliação 201.577 115.447
Superavit acumulado 5.138 3.214
Total do Passivo 370.964 207.111

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações do Superávit dos exercícios findos
em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de reais)

Receitas 2007 2006
Futebol Profissional e de Base 146.426 97.768
Negociação de atestados liberatórios de atletas 76.106 21.789
Direitos de transmissão de TV 24.855 27.780
Premiações em campeonatos 1.650 2.250
Publicidade e patrocínio 19.628 18.249
Projeto Sócio Torcedor 3.534 3.048
Arrecadação de jogos 12.464 18.536
Licenciamentos da marca 5.174 3.857
Outras receitas 3.015 2.259
Sociais e Esportes Amadores 15.940 14.072
Contribuições e taxas 12.182 11.099
Departamentos e esportes amadores 3.080 2.529
Festas e eventos sociais 304 262
Aluguéis 374 182
Estádio 14.203 10.462
Camarotes e cadeiras cativas 7.129 4.795
Publicidade 2.142 2.327
Aluguéis 3.670 2.277
Outras receitas 1.262 1.063
Total das Receitas Operacionais 176.569 122.302

Despesas
Futebol Profissional e de Base (110.709) (70.279)
Pessoal (37.747) (23.028)
Encargos trabalhistas (4.054) (3.675)
Benefícios (1.421) (1.157)
Prêmios (5.982) (4.427)
Direito de arena (1.343) (1.224)
Direito de uso de imagem (16.484) (13.656)
Baixa do custo de atletas em formação (2.734) (1.898)
Amortização de custo de atletas formados (2.324) (1.456)
Amortização/Baixa de contratos de atletas profissionais (11.292) (5.516)
Empréstimos de atletas (1.420) (976)
Arbitragens, federações, confederações (1.871) (675)
Despesas com jogos (10.198) (10.730)
Participação de atletas em direitos econômicos (11.684) –
Água/Luz/Telefone (1.095) (1.003)
Depreciação (827) (735)
Gerais (233) (123)
Sociais e Esportes Amadores (14.456) (15.732)
Pessoal (3.820) (3.953)
Encargos trabalhistas (457) (512)
Benefícios (632) (666)
Arbitragens, federações, confederações (296) (344)
Despesas com jogos (424) (644)
Depreciação (1.103) (913)
Água/Luz/Telefone (1.661) (1.638)
Gerais (6.063) (7.062)
Estádio (6.532) (5.828)
Pessoal (353) (134)
Encargos trabalhistas (39) (10)
Benefícios (88) (13)
Despesas com jogos (483) (169)
Depreciação (2.883) (2.692)
Água/Luz/Telefone (352) (350)
Gerais (2.334) (2.460)
Despesas Administrativas (11.402) (13.872)
Pessoal (7.224) (7.814)
Encargos trabalhistas (903) (944)
Benefícios (774) (973)
Depreciação (255) (208)
Água/Luz/Telefone (807) (806)
Gerais (1.439) (3.127)
Total das Despesas (143.099) (105.711)
Outras Receitas e (Despesas) Operacionais 234 (14.103)
Receitas financeiras 1.070 692
Patrocínio – Lei de Incentivo ao Desporto 12.440 –
Despesas financeiras (5.890) (4.903)
Provisão para contingências (139) (2.145)
Tributárias (7.247) (7.747)
Resultado Operacional antes dos Efeitos
Tributários pela adesão ao concurso “Timemania” 33.704 2.488
Provisão Tributária pela adesão ao concurso “Timemania” (29.858) –
INSS e COFINS (15.765) –
Juros e atualização monetária sobre INSS e COFINS (14.093) –
Resultado Operacional 3.846 2.488
Resultado não Operacional – Receitas (Desps.) com baixa de bens 2 (2)
Superávit do Exercício 3.848 2.486

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Social nos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de reais)

    Patrimônio Reservas Superávits
    Social Reaval. Social Acumul. Total
Saldos em 31 de dezembro de 2005 3.523 115.742 6.839 1.971 128.075
Integralização de títulos sociais 666 – – – 666
Realização da reserva de reavaliação – (295) 295 – –
Superávit do exercício – – – 2.486 2.486
Transferência de 50% do resultado
 do exercício – – 1.243 (1.243) –
Saldos em 31 de dezembro de 2006 4.189 115.447 8.377 3.214 131.227
Mutações no exercício 666 (295) 1.538 1.243 3.152

Saldos em 31 de dezembro de 2006 4.189 115.447 8.377 3.214 131.227
Integralização de títulos sociais 653 – – – 653
Realização da reserva de reavaliação – (295) 295 – –
Reavaliação patrimonial – 86.425 – – 86.425
Doações lei de incentivo ao desporto – – 319 – 319
Superávit do exercício – – – 3.848 3.848
Transferência de 50% do resultado
 do exercício – – 1.924 (1.924) –
Saldos em 31 de dezembro de 2007 4.842 201.577 10.915 5.138 222.472
Mutações no exercício 653 86.130 2.538 1.924 91.245

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos nos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de reais)

    2007 2006
Origens dos Recursos
Das operações sociais: 25.583 15.906
 Superávit do exercício 3.848 2.486
 Doações lei de incentivo ao desporto 319 –
 Depreciações/Amortizações 5.068 4.548
 Alienação de bens do imobilizado (2) 2
 Baixa de custos de atletas em formação 2.734 1.898
 Amortização de custos de atletas formados 2.324 1.456
 Amortização/Baixa de contratos de atletas profissionais 11.292 5.516
De terceiros: 49.663 7.363
 Aumento do exigível a longo prazo 49.663 7.363
De associados: 653 666
 Integralização de títulos sociais 653 666
Total das Origens 75.899 23.935
Aplicações de Recursos
 Aumento do realizável a longo prazo 5.906 4.758
 Aumento no imobilizado 9.528 7.204
 Custo de atletas em formação 9.236 7.505
 Contratos de atletas profissionais 19.452 14.422
Total das Aplicações 44.122 33.889
Aumento/(Redução) do Capital Circulante Líquido 31.777 (9.954)

Demonstração da Variações do Capital Circulante Líquido
Ativo circulante: 54.722 (10.160)
 No final do exercício 71.252 16.530
 No início do exercício 16.530 26.690
Passivo circulante: 22.945 (206)
 No final do exercício 68.042 45.097
 No início do exercício 45.097 45.303
Aumento/(Redução) do Capital Circulante Líquido 31.777 (9.954)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis

Demonstração do Valor Adicionado nos exercícios 
findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de reais)

	    2007 % 2006 %
1) Receitas 189.011  122.300
1.1) Operacionais
Receitas do futebol profissional e de base 146.426  97.768
Receitas sociais e esportes amadores 15.940  14.072
Receitas do estádio 14.203  10.462
Patrocínio lei de incentivo ao desporto 12.440  –
1.2) Não Operacionais
Alienação de bens do imobilizado 2  (2)
2) Bens e Serviços (76.278)  (56.814)
Bens e serviços adquiridos de terceiros (76.278)  (56.814)
3) Valor Adicionado Bruto 112.733  65.486
4) Retenções (5.207)  (6.693)
Depreciações e amortizações (5.068)  (4.548)
Provisões (139)  (2.145)
5) Valor Adicionado Líquido produzido pelo Clube 107.526  58.793
6) Valor Adicionado recebido em tranferência 1.070  692
Receitas financeiras 1.070  692
7) Valor Adicionado Total a Distribuir 108.596 100% 59.485 100%
Distribuição do Valor Adicionado
Salários 54.597 50% 40.683 68%
Previdência/Prêmios 5.982 6% 4.427 7%
Benefícios 2.915 2% 2.195 3%
Governo 23.012 21% 7.747 13%
Financiadores/Juros 18.242 17% 1.947 3%
Superávit do Exercício 3.848 4% 2.486 4%
Valor adicionado distribuído 108.596 100% 59.485 100%

Demonstração do Fluxo de Caixa dos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de reais)

Atividades Operacionais 2007 2006
Superávit do exercício 3.848 2.486
Depreciação e amortização 5.068 4.548
Baixa do custo de atletas em formação 2.734 1.898
Amortização de contratos de atletas formados 2.324 1.456
Amortização/Baixa de contratos de atletas profissionais 11.292 5.516
Sub-total das Atividades Operacionais 25.266 15.904
(Acréscimos) decréscimos de ativos (47.631) 4.144
Contas a receber (38.419) 12.265
Direito de uso de imagem (9.036) (7.428)
Estoques (425) (186)
Adiantamentos e despesas antecipadas 1.037 (3.381)
Outros Créditos (788) 2.874
Acréscimos (decréscimos) de passivos 24.304 (7.283)
Fornecedores e Contas a pagar 7.259 (2.536)
Salários e provisões trabalhistas 779 (1.993)
Obrigações tributárias e previdenciárias 1.140 102
Direito sobre imagem a pagar 8.501 7.641
Entidades esportivas e federações (3.747) (105)
Adiantamentos de contratos 12.563 –
Provisões para contingências (2.191) (10.392)
(A) Total das Atividades Operacionais 1.939 12.765
Atividades de Investimentos
Adições para o Imobilizado (bens) (9.528) (7.204)
Baixa do Imobilizado (2) 2
Custo de atletas em formação (9.236) (7.505)
Contratos de atletas profissionais (19.452) (14.422)
(B) Total das Atividades de Investimentos (38.218) (29.129)
Atividades de Financiamento
Integralização de títulos sociais 653 666
Doações lei de Incentivo ao Desporto 319 –
Ingressos de Empréstimos 41.663 23.704
Pagamento de Empréstimos (20.653) (18.725)
Pagamento de Juros sobre empréstimos (3.868) (1.947)
Obrigações tributárias e Previdenciárias Parceladas 31.163 11.408
(C) Total das Atividades de Financiamentos 49.277 15.106
Geração de caixa no exercício (A+B+C) 12.998 (1.258)

Saldo inicial de caixa 354 1.612
Saldo final de caixa 13.352 354
Variação 12.998 (1.258)

1. Breve Histórico do Clube
O São Paulo Futebol Clube, fundado na cidade de São Paulo, onde tem foro e sede, em 
16 de dezembro de 1935, preservador das glórias e tradições do São Paulo Futebol Clube, 
da Floresta, o qual foi fundado em 25 de janeiro de 1930 e extinto em 14 de maio de 1935, 
é uma Entidade de Prática Desportiva, constituída na forma de associação civil sem fins 
econômicos com prazo de duração indeterminado e que tem total autonomia de organização 
e funcionamento, de conformidade com o inciso I do artigo 217 da Constituição Federal da 
República Federativa do Brasil de 05/10/1988. O São Paulo Futebol Clube tem por objetivo 
promover, desenvolver, difundir e aprimorar o desporto em todas as suas modalidades, em 
particular o futebol, formando atletas em todas as suas categorias, visando a participação 
em competições profissionais ou não profissionais, nos níveis municipal, estadual, nacional 
e internacional. O São Paulo Futebol Clube também tem por objetivo promover, desenvolver, 
difundir e aprimorar a cultura nas suas mais diferentes modalidades. O São Paulo Futebol 
Clube possui personalidade jurídica distinta da de seus associados, que não respondem 
solidária ou subsidiariamente pelas obrigações por ele assumidas. O dia 25 de janeiro é 
considerado data magna do São Paulo Futebol Clube, em homenagem à primeira partida 
oficial de futebol do Clube. A desprofissionalização do futebol ou a interrupção de sua prática 
pelo Clube, dependerá da manifestação favorável do Conselho Consultivo e aprovação do 
Conselho Deliberativo, por 75% (setenta e cinco por cento) dos seus membros em exercício. 
O patrimônio do Clube é constituído pelo Estádio de Futebol “Cícero Pompeu de Toledo”, pelo 
Parque Social, pelo Centro de Formação de Atletas “Presidente Laudo Natel”, em Cotia, e 
por todos os demais bens móveis, títulos, valores, troféus e direitos pertencentes ao Clube. 
Em caso de dissolução do Clube, o seu patrimônio, após satisfeitas as obrigações legais, 
será destinado a uma ou mais entidades beneficentes, indicadas em Assembléia Geral. O 
São Paulo Futebol Clube mantém um Centro de Treinamento à Avenida Marquês de São 
Vicente, nº 2724 e um Centro de Treinamento à Estrada da Cumbica, 405. O São Paulo Fute-
bol Clube é regido por seu Estatuto Social, seus Regulamentos e legislação aplicável, tendo 
como poderes: a) a Assembléia Geral; b) o Conselho Deliberativo; c) o Conselho Consultivo; 
d) o Conselho Fiscal; e) a Diretoria.

2. Apresentação das Demonstrações Contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, principalmente aquelas aplicáveis às entidades sem finalidade de lucro, emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade – CFC (Normas Brasileiras de Contabilidade Técnica 
– NBCT-10.13 e 19). Com o objetivo de aprimoramento das informações, o Clube está apre-
sentando as seguintes informações suplementares: (a) Demonstração do Valor Adicionado: 
elaborada de acordo com a NBC T 3.7 aprovado pela Resolução 1.010/05 do Conselho Fede-
ral de Contabilidade, tem por finalidade apresentar o resultado do exercício do ponto de vista 
de criação de riqueza (agregação de valores) pelo Clube e a distribuição dessa riqueza pelos 
fatores que contribuíram para a sua criação. (b) Demonstração do Fluxo de Caixa: elaborada 
de acordo com a Norma e Procedimento de Contabilidade – NPC 20 do IBRACON – Instituto 
dos Auditores Independentes do Brasil, com a finalidade de apresentar as entradas e saídas 
de caixa do Clube no exercício.

3. Principais Práticas Contábeis
a) Apuração do superávit: As receitas e despesas são apuradas em conformidade com o 
regime contábil de competência de exercício.
b) Ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os ativos circulantes e a longo prazo 
são registrados pelos seus valores de aquisição e, quando aplicável, são reduzidos, mediante 
provisão, aos seus valores prováveis de realização. Os passivos circulantes e não circulantes 
são registrados pelos seus valores conhecidos ou calculáveis e, quando aplicável, incluem 
os encargos incorridos.
c) Provisão para devedores duvidosos: A provisão para devedores duvidosos foi consti-
tuída pelo valor estimado para cobrir eventuais perdas na realização das contas a receber 
e outros créditos.
d) Direito de uso de imagem: A partir do exercício de 2004 o Clube passou a registrar os 
valores correspondentes aos seus direitos de uso de exploração de imagem, cedidos por seus 
atletas profissionais e da comissão técnica. Passou, também, a destacar os compromissos 
decorrentes desta aquisição, de acordo com a vigência dos contratos.
e) Imobilizado – Ativo Fixo: Os bens do ativo fixo são demonstrados ao custo de aquisição, 
construção e reavaliação (nota explicativa 9). A depreciação é calculada pelo método linear, 
a taxas que levam em consideração a vida útil remanescente dos bens, mencionadas na nota 
explicativa nº 6.
f) Custo de atletas em formação e de atletas formados: Sob esse título são registrados 
todos os gastos com a formação de atletas nas categorias de base do Clube. Quando da 
dispensa do atleta o valor de seu custo é lançado no resultado do exercício na rubrica “Baixa 
de custo de atletas em formação”. Quando da profissionalização do atleta o valor acumulado 

Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2007 e 2006 (Em milhares de reais)
de seu custo é transferido para a conta “Custo de atletas formados” (ativo imobilizado), amor-
tizado de acordo com o prazo de vigência do contrato de trabalho, com registro na rubrica 
“Amortização do custo de atletas formados”.

g) Contratos de atletas profissionais: Todos os gastos na contratação de atletas profissio-
nais são registrados sob esse título. A amortização é calculada de acordo com o prazo de 
vigência do contrato de trabalho e é registrada na rubrica “Amortização/Baixa de contratos de 
atletas profissionais” (demonstração do superávit do exercício). 
h) Diferido: Refere-se aos gastos pré-operacionais na construção do Centro de Formação de 
Atletas “Presidente Laudo Natel” na Cidade de Cotia – SP.

4. Contas a Receber
    2007 (R$ mil)
     Não
    Circulante Circulante Total
Contratos de locação 5.255 4.082 9.337
Vulcabrás do Nordeste S/A 5.298 10.266 15.564
Entidades Esportivas 45.108 4.934 50.042
LG Eletronics de São Paulo/Amazônia Ltda 15.000 – 15.000
Contratos de cessão de espaço 2.246 2.959 5.205
Contratos de licenciamento de marca 1.844 1.475 3.319
Cheques a receber 636 – 636
Receitas Timemania 4.590 105.570 110.160
Diversos – 314 314
Provisão para devedores duvidosos (884) (3.437) (4.321)
Total 79.093 126.163 205.256

    2006 (R$ mil)
     Não
    Circulante Circulante Total
Contratos de locação 3.941 1.595 5.536
Vulcabrás do Nordeste S/A 6.116 2.650 8.766
LG Eletronics de São Paulo/Amazônia Ltda 15.000 15.000 30.000
Entidades Esportivas 6.104 4.487 10.591
Contratos de licenciamento de marca 1.144 – 1.144
Cheques a receber 832 – 832
Contratos de cessão de espaço 590 777 1.367
Provisão para devedores duvidosos (951) (2.643) (3.594)
Total 32.776 21.866 54.642

5. Receitas a Apropriar
Em 31/12/2007 havia o saldo de R$ 165.056 mil, referente aos seguintes contratos de patro-
cínio, publicidade e eventos. Esse montante será apropriado ao resultado do exercício de 
acordo com o prazo de vigência dos respectivos contratos.
    2007 (R$ mil)
     Não
    Circulante Circulante Total
Contratos de locação 4.162 4.082 8.244
Vulcabrás do Nordeste S/A. 5.133 10.266 15.399
LG Eletronics de São Paulo/Amazônia Ltda. 15.000 – 15.000
Contratos de cessão de espaço 2.069 2.959 5.028
Contratos de licenciamento de marca 1.725 1.475 3.200
Federação Paulista de Futebol 7.000 – 7.000
Receitas Timemania 4.590 105.570 110.160
Empréstimo de Atletas 1.025 – 1.025
Total 40.704 124.352 165.056

    2006 (R$ mil)
     Não
    Circulante Circulante Total
Contratos de locação 6.160 1.595 7.755
Vulcabrás do Nordeste S/A 6.116 2.650 8.766
LG Eletronics de São Paulo/Amazônia Ltda. 15.000 15.000 30.000
Contratos de licenciamento de marca 1.267 777 2.044
Federação Paulista de Futebol 4.200 – 4.200
Outros 264 – 264
Total 33.007 20.022 53.029

6. Permanente  Custo
    Taxa corrigido Deprec.  
    anual de e reava- amortiz. Líquido Líquido
    deprec. –% liado acumul. 2007 2006
Terrenos  90.778 – 90.778 60.682
Edificações 2 a 3 110.855 – 110.855 61.659
Instalações e benfeitorias 2 a 3 19.304 – 19.304 13.608
Máquinas e equipamentos 7 a 10 5.102 – 5.102 1.333
Móveis e utensílios 7 a 10 4.896 – 4.896 3.005
Softwares 20 105 – 105 84
Veículos 20 1.111 – 1.111 190
Obras em andamento  2.899 – 2.899 3.490
Bens imobilizado  235.050 – 235.050 144.051
Custo de atletas em formação (Nota 8)  11.735 – 11.735 8.288
Custo de atletas formados (Nota 8)  8.730 (5.192) 3.538 2.807
Contratos de atletas profissionais (Nota 7) *  56.182 (33.339) 22.843 14.683
Plantel Atletas  76.647 (38.531) 38.116 25.778
Total do Imobilizado  311.697 (38.531) 273.166 169.829

Diferido  1.122 (234) 888 1.000

Total do Permanente  312.819 (38.765) 274.054 170.829

* As amortizações são efetuadas de acordo com a vigência dos contratos dos atletas, con-
forme citado na nota explicativa 3.g)

7. Contratos de Atletas Profissionais – O saldo de contratos de atletas profissionais, apre-
sentado na Nota Explicativa 6, está composto da seguinte forma:
     (Em R$ mil)
    Custo das Amorti- Amorti- Amorti- Saldo a  
    contratações zação zação zação apropriar
Acumulado até  (A) (B) 2006 (C) 2007 (D) (A-B-C-D)
2005 22.308 (16.531) (3.629) (2.148) 0
2006 14.422 – (1.887) (5.010) 7.525
2007 19.452 – – (4.134) 15.318
Total 56.182 (16.531) (5.516) (11.292) 22.843

O saldo de R$ 22.843, apresentado em 31/12/2007, representa o valor líquido referente ao 
custo de contratação de 18 atletas. O prazo médio de amortização é de 24 meses.
8. Custo de Atletas em Formação e de Atletas Formados
Em 2007, os gastos relacionados à formação de atletas somaram R$ 9.236 mil (R$ 7.505 mil 
em 2006), e foram ativados em conta específica “Custo de Atletas em Formação”. Em decor-
rência da dispensa de 56 atletas (36 em 2006), foi registrado como despesa do exercício o 
valor de R$ 2.734 mil (R$ 1.898 em 2006) correspondente a baixa dos seus respectivos custos 
de formação. Foram profissionalizados 26 atletas (27 em 2006), e foi transferido o valor de 
R$ 3.055 mil (R$ 3.002 mil em 2006) da conta “Custo de Atletas em Formação” para a conta 
“Custo de Atletas Formados” (Ativo Imobilizado). Permaneciam em 31 de dezembro de 2007, 
128 atletas (121 em 2006) no plantel das categorias de base. É de 26 meses o prazo médio 
de amortização dos contratos dos atletas profissionalizados. Acréscimo
a) Custo de atletas em formação – (Em R$ mil) Patrimonial
    Custo de Profissionali-  no Exercício
    Formação (A) zações (B) Dispensas (C) (A-B-C)
Acumulado 2004 10.702 (1.276) (439) 8.987
2005 4.939 (1.397) (6.846) (3.304)
2006 7.505 (3.002) (1.898) 2.605
2007 9.236 (3.055) (2.734) 3.447
Total 32.382 (8.730) (11.917) 11.735

b) Custo de atletas formados – (Em R$ mil)  Saldo a
    Amortizações (Em R$ mil) apropriar
Competência Custo (A) 2004 (B) 2005 (C) 2006 (D) 2007 (E) (A-B-C-D-E)
2004 1.276 (549) (458) (197) (36) 36
2005 1.397 – (405) (572) (136) 284
2006 3.002 – – (687) (1.476) 839
2007 3.055 – – – (676) 2.379
Total 8.730 (549) (863) (1.456) (2.324) 3.538

9. Reavaliação de Bens do Imobilizado
O Clube registrou em dezembro de 2007, a reavaliação de bens do ativo imobilizado. O resul-
tado dessa reavaliação está suportado por laudo emitido por empresa especializada.
A mais-valia de R$ 86.425 mil foi acrescida aos saldos do imobilizado em contrapartida da 
conta de Reserva de Reavaliação, no patrimônio social. A referida reserva será realizada à 
medida da depreciação, venda ou baixa do bens correspondentes. O valor acumulado da 
reserva de reavaliação fica assim demonstrado:
Composição da reserva acumulada – (Em R$ mil)
    Valor de Custo de  Resultado Reserva de
    Custo Reava- aquisição Reservas Reavaliação Reavaliação
    liado (A+B) (A) anteriores em 2007 Acumul. (B)
Terrenos 90.778 5.338 55.644 29.796 85.440
Edificações – Estádio 98.964 5.410 48.473 45.081 93.554
Edificações – Social 16.493 4.419 8.773 3.301 12.074
Edificações Barra Funda 4.724 1.413 823 2.488 3.311
Benf.– CT Sto. Amaro 1.108 484 – 624 624
Edificações – Cotia 8.870 7.951 – 919 919
Máquinas 9.151 3.843 1.439 3.869 5.308
Computadores 847 726 – 121 121
Veículos 1.111 885 – 226 226
Total 232.046 30.469 115.152 86.425 201.577
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10. Instituições Financeiras
    2007 (Em R$ mil) 2006 (Em R$ mil)
    Circu- Não Circu- Não 
    lante Circulante lante Circulante
Conta Corrente Garantida
Banco Bradesco S/A 5.032 – 10.086 –
Banco Itaú S/A – – 2.774 –
Bic Banco S/A 149 – – –
    5.181 – 12.860 –
Empréstimo Capital de Giro
Banco Bradesco S/A – Vencto. Mar/2010 8.334 10.417 – –
Bic Banco S/A – Vencto Dez/2008. 3.504 – – –
Banco Itaú S/A – Junho/2008. 1.525 – – –
    13.363 10.417 – –
Contratos de Leasing
Diversos 188 852 – –
    188 852 – –
Total Geral 18.732 11.269 12.860 –

Os empréstimos contratados foram destinados substancialmente para capital de giro. Os con-
tratos estão sujeitos a atualização monetária pela variação do CDI e encargos financeiros 
a uma taxa média de 5% ao ano (5% em 2006). No início de 2008 os valores apresentados 
referentes a conta corrente garantida foram quitados em sua totalidade. 

11. Obrigações Trabalhistas
    (Em R$ mil)
    2007 2006
Salários e ordenados 1.287 1.307
Provisão para férias 2.487 2.432
Encargos sociais a recolher 1.669 925
    5.443 4.664

12. Obrigações Tributárias Parceladas
Em setembro de 2006 o Clube parcelou seus débitos Federais e Municipais, com base na 
Medida Provisória nº 303 e Programa de Parcelamento Incentivado da Prefeitura do Municí-
pio de São Paulo, incluindo-se a renegociação do saldo existente no Programa de Parcela-
mento Especial – PAES, de 2003. Quanto aos débitos Federais, em setembro de 2007, com 
a adesão do Clube à Lei nº 11.345, que instituiu a “Timemania”, foi feita a consolidação da 
dívida, somando-se a ela os valores outrora em discussão e que foram confessados. Como 
resultado da adesão, o Clube obteve uma redução de R$ 4.194 mil no valor da dívida em 
virtude dos descontos propiciados pela Lei, e passou a estar em dia com suas obrigações 
junto a Receita Federal do Brasil. A dívida Federal, ora consolidada, foi dividida em 240 
parcelas mensais. Os valores dos parcelamentos consolidados, na data do balanço, estão 
assim demonstrados:
     Número de Parcelas (Em R$ mil)
Tributo Período parcelas restantes 2007 2006
ISS – 120 104 2.029 2.070
PIS 1994 a 1998 120 104 787 792
INSS MP 303 – – – – 11.924
Consolidado Timemania 1995 a 2002 240 240 11.026 –
COFINS/INSS Timemania 1998 a 2007 240 240 31.697 –
       45.539 14.786

Parcela do circulante    768 1.448
Parcelas não circulante    44.771 13.338

13. Entidades Esportivas e Federações
    2007 2006
Direitos Econômicos de Atletas Profissionais 10.909 –
Clube dos Treze – Campeonato Brasileiro – 83
Federação Paulista de Futebol – 13
Entidades Esportivas – 3.951
    10.909 4.047

Circulante 10.364 4.047
Não circulante 545 –

14. Adiantamento de Contratos
Refere-se a valores de contratos de patrocínio, locação de camarotes, licenciamentos e 
empréstimos de atletas recebidos antecipadamente. Os valores serão apropriados de acordo 
com o prazo de vigência dos respectivos contratos. 

    (Em R$ mil)
    2007 2006
Contratos de locação 3.268 –
Vulcabrás do Nordeste S/A 5.501 3.216
Contratos de cessão de espaço 1.584 –
Contratos de licenciamento de marca 683 558
Empréstimo de atletas 1.027 –
Locação do Estádio 500 –
Total 12.563 3.774

Circulante 8.420 3.774
Não circulante 4.143 –
15. EMPRÉSTIMOS DE TERCEIROS
    (Em R$ mil)
    2007 2006
RES Empreendimentos 1.062 1.062
Time Traveller Turismo 1.062 1.062
    2.124 2.124

Refere-se ao valor original de empréstimos utilizados para contratação de ex-atleta, cujo con-
trato foi rescindido em comum acordo entre as partes em janeiro de 2004. 
16. Contingências Trabalhistas e Fiscais
As provisões para contingências foram constituídas considerando a estimativa feita para os 
processos cuja probabilidade de perda foi avaliada como provável. Esses processos estão 
classificados de acordo com as seguintes naturezas:
    (Em R$ mil)
    2007 2006
Trabalhistas 3.084 1.121
Fiscais – 4.154
Total 3.084 5.275

Não foram constituídas provisões para as causas em que é possível o ganho pelo Clube. 
Também não foram constituídas provisões para as causas em que as possibilidades de perda 
sejam remotas, e para as que não tenham ainda valor estimável. Existe ação cível movida 
contra o Clube em 1996, por entidade esportiva, requerendo pagamento de participação em 
cessão de atestado liberatório de atleta profissional. De acordo com o entendimento dos con-
sultores jurídicos é possível o sucesso do Clube no que diz respeito ao saldo remanescente 
do depósito efetuado em juízo.
17. Patrimônio Social
a) Patrimônio social: Corresponde ao valor dos títulos sociais do Clube. 
b) Reserva social: O saldo corresponde a 50% dos superávits apurados em exercícios ante-
riores e corrente, conforme determina o artigo 118 do Estatuto Social. 
18. Lei nº 11.345 – Timemania
Em 12 de novembro de 2007, o Clube firmou Instrumento Particular de adesão definitiva à Lei 
11.345, de 14/09/2006. A referida Lei instituiu o Concurso de Prognóstico Específico sobre 
Resultado de Sorteios de Números, Nomes e Símbolos, denominado “Timemania” que terá 
a participação de 80 entidades de prática desportiva da modalidade de futebol profissional. 
Dos recursos auferidos pelo concurso, 22% serão destinados aos clubes participantes, sendo 
desse total 65% para os clubes pertencentes à série “A” do Campeonato Brasileiro. Os clubes 
que possuíam débitos vencidos até 15/08/2007, junto ao Instituto Nacional do Seguro Social, 
Secretaria da Receita Federal do Brasil, Procuradoria Geral da Fazenda Nacional e Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço, poderiam utilizar-se dos recursos da “Timemania” para 
parcelá-los em até 240 prestações mensais. Tais débitos ainda tiveram o valor da multa redu-
zidos em 50%, não se aplicando o beneficio da redução aos débitos relativos ao Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço. O Clube possuía em setembro de 2007, débitos parcelados de 
R$ 10.800 mil, originando um desencaixe mensal da ordem de R$ 92 mil por mais 118 meses. 
Ainda possuía processos em julgamento na esfera administrativa. Com a adesão à “Timema-
nia”, houve a consolidação dos tributos anteriormente parcelados com os débitos tributários 
em discussão, e o resultado foi parcelado em 240 meses, não mais havendo o desencaixe, 
pois as parcelas serão honradas com a receita advinda do concurso. Dada a previsão de 
recebimento mensal de R$ 459 mil, informada pela Caixa Econômica Federal, a dívida total 
do Clube deverá ser liquidada em um prazo estimado de 121 meses. Os tributos confessados, 
e conseqüentemente registrados como despesa do exercício são assim demonstrados:
       (Em R$ mil)
Competência Cofins/IR INSS Juros/Multa Total
1998 209 33 570 812
1999 1.046 – 1.857 2.903
2000 1.367 – 2.170 3.537
2001 1.336 – 1.913 3.249
2002 1.394 2.399 3.401 7.194
2003 1.318 71 1.453 2.842

… continuação da Nota 18 – Lei nº 11.345 – Timemania
       (Em R$ mil)
Competência Cofins/IR INSS Juros/Multa Total
2004 1.526 – 934 2.460
2005 2.339 – 1.024 3.363
2006 2.727 – 771 3.498
Sub-total 13.262 2.503 14.093 29.858
2007 1.559 – 280 1.839
Total 14.821 2.503 14.373 31.697

Na demonstração dos resultados os valores do período de 1998 a 2006, são apresentados em 
conjunto, sendo que os tributos referentes ao exercício de 2007, estão contidos nas rubricas 
Despesas Tributárias (R$ 7.247) e Despesas Financeiras (R$ 5.890).
19. Lei de Incentivo ao Desporto
Em 03/08/2007, foi regulamentada a lei nº 11.438, de 29 de dezembro de 2006, que trata dos 
incentivos e benefícios para fomentar as atividades de caráter desportivo. A partir do ano-
calendário de 2007 até o ano calendário de 2015, inclusive, poderão ser deduzidos do imposto 
de renda devido, apurado na declaração de ajuste anual pelas pessoas físicas (seis por cento) 
ou em cada período de apuração, trimestral ou anual, pela pessoa jurídica tributada com base 
no lucro real (um por cento do imposto devido, observando o disposto no § 4º do art. 3º da 
Lei nº 9.249, de 26 de dezembro de 1995), os valores despendidos a título de patrocínio ou 
doação, no apoio direto a projetos desportivos e paradesportivos previamente aprovados pelo 
Ministério do Esporte. O Clube teve aprovados três projetos (D.O.U. de 19/12/2007), e obteve 
a captação de recursos conforme abaixo demonstrado:
     Captação (Em R$ Mil) 
Processo Projeto Patrocínio Doação Total
58000.002803/2007-63 Centro de Reabilitação
    Desportiva, Fisioterápica
    e Fisiológica. 1.470 204 1.674
58000.002805/2007-52 Estádio com vestiários +
    arruamento e estacionamento
    de veículos 4.289 100 4.389
58000.002804/2007-16 Alojamento de atletas 6.681 15 6.696
Total  12.440 319 12.759
20. Seguros
O Clube mantém cobertura de seguros, cujos valores contratados são estipulados em bases 
técnicas, que se estimam adequadas para cobrir eventuais sinistros envolvendo seus ativos.
Também são contratados seguros relativos a atletas profissionais, conforme determina a lei 
nº 9.615/98. 
21. Eventos Subsequentes
A Lei 11.638 de 28/12/2007 alterou e revogou dispositivos da Lei 6.404/76, especialmente 
em relação às práticas contábeis, com vigência a partir do exercício de 2008. As principais 
alterações são as seguintes: a) Apresentação da Demonstração dos Fluxos de Caixa em 
substituição a das Origens e Aplicações de Recursos; b) Apresentação da Demonstração de 
Valor Adicionado, se companhia aberta; c) Distingue a escrituração para fins de elaboração 
e apresentação das demonstrações contábeis societárias daquelas destinadas para atendi-
mento à legislação tributária; d) As normas a serem expedidas pela CVM, deverão estar de 
conformidade com os padrões internacionais de contabilidade; e) Opção para que as com-
panhias fechadas adotem para escrituração as normas da CVM para companhias abertas; 
f) Aplicação às sociedades de grande porte (ativo total superior a R$ 240 milhões ou receita 
bruta anual superior a R$ 300 milhões), mesmo não constituídas sob a forma de sociedade 
por ações, das disposições da Lei 6404/76 sobre escrituração e elaboração de demonstra-
ções financeiras e a obrigatoriedade de auditoria por auditor independente registrado na CVM; 
g) Os ativos e passivos decorrentes de operações de longo prazo serão ajustados a valor 
presente, sendo os demais ajustados quando houver efeito relevante; h) Efetuar, periodica-
mente, análise sobre a recuperação dos valores registrados no imobilizado, no intangível e no 
diferido, a fim de identificar a necessidade de reconhecer perdas nas situações que os bens 
não produzam resultados suficientes ou revisão dos critérios e das taxas de depreciação, 
amortização e exaustão; i) Criação de dois subgrupos de contas: o intangível, no ativo perma-
nente, e os ajustes de avaliação patrimonial, no patrimônio líquido. O “Intangível” registrará os 
bens incorpóreos, inclusive o “goodwill” adquirido; e o subgrupo “Ajustes de avaliação patri-
monial” registrará a contrapartida de ajustes de avaliações de determinados ativos a preço 
de mercado, enquanto não computados no resultado do exercício em obediência ao regime 
de competência; j) Eliminação da possibilidade de efetuar reavaliações espontâneas do ativo 
imobilizado, podendo manter os saldos das reavaliações existentes até a sua realização ou 
estorná-los até o final do exercício de 2008; k) Avaliação dos ativos e passivos a valor de mer-
cado nas operações de Transformação, Incorporação, Fusão e Cisão, realizada entre partes 
independentes quando ocorrer a transferência de controle. A Administração está analisando 
os possíveis efeitos que as alterações possam provocar sobre as demonstrações contábeis 
do exercício de 2008, do Clube.

O Conselho Fiscal do São Paulo Futebol Clube, havendo procedido ao exame do Balanço 
Patrimonial, da Demonstração de Superávit, da Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, da Demonstração das Origens e Aplicações de Recursos e das Notas Explicativas 
às Demonstrações Contábeis, relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 
2007, e com fundamento nos exames efetuados e no parecer dos auditores independentes, é 
de opinião que as referidas demonstrações Contábeis, encontram-se em condições de serem 
submetidas e aprovadas pelo Conselho Deliberativo do São Paulo Futebol Clube.

São Paulo, 20 de março de 2008.
Edson Richelmo Zago – Presidente

Celso de Almeida Magalhães – Membro Efetivo
Sidney Costa Gonçalves – Membro Efetivo

Antonio Garcia Neto – Membro Efetivo
Mario Jorge Ramon Quezada Paredes – Membro Efetivo

Aos Conselheiros e Administradores do
São Paulo Futebol Clube

1. Examinamos o balanço patrimonial do São Paulo Futebol Clube levantado em 31 de dezem-
bro de 2007, e as demonstrações do superávit, das mutações do patrimônio social e das 
origens e aplicações de recursos correspondentes ao exercício findo naquela data, elabo-
rados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é expressar 
uma opinião sobre essas demonstrações contábeis.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no 
Brasil e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos 
saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos do Clube; b) a 
constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores 
e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas e das estimativas 
contábeis mais representativas adotadas pela administração do Clube, bem como da apre-
sentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas no parágrafo 1 representam ade-
quadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do São 
Paulo Futebol Clube em 31 de dezembro de 2007, o superávit de suas operações, as 
mutações de seu patrimônio social e as origens e aplicações de seus recursos referentes 
ao exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

4. Nossos exames foram conduzidos com o objetivo de emitir parecer sobre as demonstrações 
contábeis básicas referidas no parágrafo 1, tomadas em conjunto. As demonstrações dos 
fluxos de caixa e do valor adicionado, referentes aos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2007 e 2006, que estão sendo apresentadas para propiciar informações suplementares 
sobre o Clube, não são requeridas como parte integrante das demonstrações contábeis 
básicas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As demonstrações dos 
fluxos de caixa de do valor adicionado não foram submetidas aos procedimentos descritos 
no parágrafo 2.

5. As demonstrações contábeis relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2006, 
apresentadas para fins de comparação, foram por nós examinadas e o parecer, emitido em 
02 de março de 2007, conteve comentários quanto à discussão em âmbito administrativo 
do auto de infração lavrado em decorrência da falta recolhimento da Contribuição para o 
Financiamento da Seguridade Social – COFINS, referente ao período de setembro de 1998 
a dezembro de 2003. Conforme mencionado na nota explicativa 18, o Clube parcelou o 
valor relativo ao referido auto de infração mediante a adesão ao Concurso de Prognóstico 
Específico sobre Resultado de Sorteios de Números, Nomes ou Símbolos, denominado 
“Timemania”.

São Paulo, 07 de março de 2008.
Boucinhas&Campos+Soteconti Geraldo Carlos Silvestre
Auditores Independentes S/S Contador
CRC 2SP005528/O-2 CRC-1-SP 145736/O-5

Parecer do Conselho Fiscal

Aprovação do Conselho Deliberativo
Em reunião realizada no último dia 25 de março de 2008, conforme determina o artigo 54 letra “e” 
do Estatuto Social do Clube, foram APROVADAS, pelo Egrégio Conselho Deliberativo, as Demons-
trações Contábeis do São Paulo Futebol Clube, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro 
de 2007.

São Paulo, 28 de março de 2008.
ADEMAR DE BARROS – Presidente do Conselho Deliberativo


